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Cultura – Prática social como objeto de investigação

Culture – Social practice as object of investigation

Alfabetização de jovens e adultos: práxis contribuidora à constituição de um sujeito de poder, saber e amor

Renato Hilário dos Reis, Faculdade de Educação, Universidade de Brasília, Brasil 

Introduzindo ....






Este trabalho levanta indícios  da ocorrência de um possível movimento práxico de constituição de um sujeito político (ser de poder), epistemológico (ser de saber) e amoroso(ser de amor), no processo de alfabetização de jovens de adultos da cidade satélite do Paranoá , em Brasília-DF., iniciativa do movimento popular com o apoio da Universidade de Brasília. Os indícios decorrem da análise de prosas, conversas, narrativas com e dos sujeitos que fazem a história do Paranoá (Lourdes, Creuza, Gilene, Cléssia, Eva e Jerry).

Lourdes: gênese e desenvolvimento histórico do Paranoá

Maria de Lourdes Pereira dos Santos (Lourdes) narra a origem e o desenvolvimento histórico do Paranoá. Os migrantes que acorrem a Brasília em busca de  melhores condições de vida. Os primeiros barracos. O enfrentamento com a Terracap : construir barracos à noite para serem derrubados durante o dia. Aqui relata seu primeiro contato traumatizante com a violência: a repressão do braço aramado Estado. Tinha 13 anos.

Entra para o grupo de jovens da igreja católica. Trabalha com Pe. José Galli, discute o documento de Puebla (1979) : oração/ação e igreja voltada para os mais pobres. Contato  direto com os problemas ao visitar os moradores do Paranoá. O segundo trauma  com a violência: agora dadas as péssimas condições de vida dos moradores, habitando barracos de  1 cômodo (madeira, papelão, lona) com 7, 8 pessoas ou mais pessoas. Um amontoado de gente. A indignação. A revolta e a  criação do Grupo Pró Moradia do Paranoá. Desacordo de orientação política com a Associação de Moradores. O Grupo ganha as eleições, assume a direção e a luta pela moradia.

A população do Paranoá continua a aumentar. O Brasil na crise dos anos 80. O aumento da população é fator importante para a fixação do Paranoá. Na Associação de Moradores o Grupo intensifica o contato  corpo a corpo com os moradores e desenvolve uma consciência mais indignada em face das condições de vida da população. Coordenada a organização das grandes mobilizações de massa, tendo como eixo central o direito à moradia, ao que se acrescenta a luta pela água, luz, escola, posto de saúde, posto policial, etc. O Estado não tem interesse em prover esses bens. Isso, seria reconhecer a legitimidade do Paranoá. Entretanto, se curva diante da pressão e organização dos moradores, que conquistam os serviços básicos.

O governo contra ataca. Cria a Prefeitura Comunitária: braço ideológico do governo  para   dividir os moradores. Vem o “barracaço” (1500 barracos construídos em uma noite para o dia). Pânico das autoridades em Brasília. Operação de guerra no Paranoá: tanques, helicópteros, polícia, soldados do exército, cachorros, bombas de gás lacrimogêneo. Mobilização da sociedade civil: OAB, Igreja Católica, Comissão de Direitos Humanos da CNBB, a Universidade de Brasília, e outros organismos. O Paranoá torna-se notícia nacional e internacional. O Brasil e o mundo descobrem que a capital da esperança tem seus deserdados, seus pobres, sua face de pobreza, até então, oculta na paisagem bela e moderna do Plano Piloto .

O governo aumenta sua pressão e reação. O grupo de jovens  da Associação é rotulado de baderneiro, terrorista, e de atrapalhar as negociações com o governo. A Prefeitura Comunitária ganha as eleições para a Associação de Moradores. Os jovens contra atacam: fundam o Centro de Cultura e Desenvolvimento do Paranoá (CEDEP). A Universidade de Brasília (UNB) continua na luta. A fixação é conquistada, através de decreto governamental n.º 11208 de 17 de agosto de 1988.

 Eleições para governador. Muda o governo e com este, a mudança do projeto original de fixação.  Gente que nunca esteve no Paranoá ganha lote. Os moradores querem manter o projeto original de fixação, elaborado pela  UNB, aprovado no governo anterior. 1200 entram na justiça, para garantir seus direitos .Mas, o terrorismo do governo é perverso: “se você não mudar em 3 dias, você perde o lote”. Corrida. Arrancamento. Apressamento. Morte de pessoas.

A alfabetização de jovens e adultos .....

Nessa história de embates e combates, pessoas demanda o CEDEP: querem continuar seus estudos iniciados com o Mobral. Este acaba. A Fundação Educacional do Distrito Federal (FEDF) , órgão executivo da Secretaria de Educação do Distrito Federal não banca a alfabetização de jovens de adultos. Assumi-la seria apoiar desencadear mais uma ação legitimadora e reconhecedora do Paranoá.

O CEDEP não desiste, continua as negociações com a FEDF e demanda a UNB: Faculdade de Educação. Esta era voltada predominantemente para formação de professores de crianças, aliás, como ocorre com a maioria dos sistemas formadores no Brasil, incluindo os cursos de magistério. Jovens e Adultos não alfabetizados não existem para esses cursos. Estão noutro Brasil, com certeza! A Faculdade de Educação, na pessoa da Prof. Marialice Pitaguary aceita o desafio. 

É o segundo semestre de 1986. O CEDEP estabelece uma condição básica: ensinar a ler, escrever, calcular, conhecendo, discutindo e participando da solução dos problemas vividos pelos moradores do Paranoá. Alfabetização concebida e encaminhada dentro de uma estratégia ampla de fortalecimento e intensificação da luta coletiva dos moradores por melhores condições de vida.

Nessa história toda, sujeitos estão se constituindo. Estão se desenvolvendo. Em direções diversas e múltiplas. E a alfabetização de jovens e adultos vem trazer a sua marca e contribuição à essa constituição e desenvolvimento. Não é uma ação isolada.. É uma ação dentre as várias ações, que o movimento popular e os moradores  desenvolvem para existir e sobreviver. A alfabetização de jovens e adultos é e está intrínseca à luta e produção social da vida dos e pelos moradores do Paranoá. 

Da prosa com Lourdes à prosa com mestres da doutrina marxista e da psicologia histórico cultural: o sujeito se constitui na totalidade das relações sociais

Marx, Engels, Gramsci, Vygotsky, Bakhtin/Volochinov, Bogomoletz, Foucault e Deleuze entram na conversa-prosa. E dessa conversa resulta o princípio de que sujeito se constitui no conjunto das relações sociais. Relações sociais que são próprias e específicas a cada modo de produção, vigente em cada época. Como tal, marcadas pela dimensão de classe, poder e saber. Sujeito de Poder e Sujeito de Saber. Mas, a conversa avança um pouco mais e com  Vygotsky(o sujeito se constitui na totalidade das relações sociais) Foucault ( sua teoria da subjetivação: a condição de novas possibilidades de vida) e Bakhtin (dialogia dialética e responsividade ativa entre um e outro sujeito) a prosa chega ao ponto de se indicar que os sujeitos se constituem mutuamente nas relações que estabelecem. Não basta aprender a falar, pensar. É preciso  aprender a ouvir/escutar elaborando o que o sujeito falante está dizendo. O seu dizer-pensando. O seu pensar-dizendo. O que pressupõe a ocorrência de um sentimento de acolher e ser acolhido pelo outro. 

Ouvir/escutar o outro, elaborando o que fala. Dizer o que elaborou da fala do outro. o que fala e naturalmente pensa. O outro, até então falante, passa a ouvir/elaborar  o que o outro está dizendo. E nessa alternância de sujeitos falantes/pensantes/atuantes/ escutantes/elaborantes,  sujeito e  sujeitos  estão se constituindo mutuamente, tendo como chão, a materialidade de suas condições históricas de vida.

A narrativa-prosa de Lourdes e de outras vozes levam à indicação de que é possível um fazer diferente da educação de jovens e adultos, particularmente, em sua alfabetização. E como se torna possível? À medida que é parte de uma estratégia de luta de organismos da sociedade civil. Articulados e organizados em função de uma intencionalidade político-pedagógica, diferente do ensino tradicional. Exemplo disso é a  história de José, o alfabetizando.

José, o alfabetizando

"Vim para Brasília  por um pedaço de chão. Ter de novo a terra que deixei e ma vida melhor Lá eu tinha tudo.  Mas, a situação ficou difícil. Mas, chego aqui e mal consigo um barraco. O derrubam. Me expulsam dele. Que mundo cão!. Me expulsam lá! Me expulsam aqui!. Aonde vou viver? Aonde vou ficar? Com esposa e filhos para cuidar?

Estou cansado, sinto-me desanimado.. Mas, o que fazer? Sentar, olhar, deixar a vida passar. Esta é a minha vontade. Mas, como ficar parado, se tenho de trabalhar para  abrigar, estudar e alimentar mulher e filhos? Para trabalhar é preciso ler e escrever. Outro aperto. Que fazer? Ouvi dizer que tem uma escola por aí. Vou atrás, mas, lá me dizem que aprendo ler, escrever, calcular, participando de uma tal luta dos moradores. Eu nem sabia que existia, pois, pouco falo, converso, troco idéias.

Vou para a escola. Logo vão me dizendo que não sou burro,  ignorante. Que sei muitas coisas que aprendi com a própria vida. Fico assustado, pois, me achava um zero à esquerda. Eu  que cheguei achando que nada sabia! Essa escola é muito esquisita, isso é que é! Nunca me enxerguei valendo muita coisa, aqui dizem que tenho valor, sou uma pessoa. Eu, hein!. Esse povo é todo maluco! Eu vou é embora! Chego ressabiado, cabisbaixo, sem força. Mas eles dizem que tenho força,  posso aprender, fazer muitas coisas com meu esforço e ajuda de colegas.

Os dias passam. Eu estou ainda meio perdido, naquela escola que não parece escola. 

Escola sem livro, sem cartilha, aonde é que já se viu isso? Reclamei um dia, que estava ali para estudar e que não tinha livro, cartilha, dever de casa. Que era um "converseiro" danado. Que desse jeito eu ia embora, pois,. precisava de emprego para sustentar minha família e ali não era escola. Um colega de nome Francisco disse então para mim: “José (o danado sabia até meu nome!), aqui tem livro sim. Só que é produzido na nossa cabeça.”. Mais essa! Produzir livro na minha cabeça. Era o que faltava. Falo com a professora. Explico minha situação. Ela me pede paciência. Diz que tudo vai chegar no lugar. E  eu vou ficando.

E aí aparece mais coisa. Tenho que falar na sala. Passar minha idéia para os outros. O que os outros têm a ver comigo? Cada um na sua. Mas, aqui, não! Tem um problema da comunidade que foi escolhido por nós aqui na sala. Eu nem entendi bem direito o que era.  

Depois vai para uma reunião que tem um montão de gente (fórum) e lá ainda minha sala tem que apresentar o que discutiu e eu no meio, pode?

E depois que escolhem os problemas voltam para a sala de aula e é aquela "discussera". Eu desconfiado, meio caladão, não querendo dar minha opinião. Mas, a professora vai de carteira em carteira, que não fica uma atrás da outra. Fica de uma maneira que cada colega vê a cara um do outro. A professora pergunta e incentiva cada um a dar a sua idéia. 

E o pior: colegas meus ficam me cutucando para eu falar. Eu, “bicho do mato”, o que vou falar no meio daquele povo todo. Aqui, é tudo maluco, sô!. E não é que com tanta gente falando e dizendo para eu dar minha idéia, mesmo meio gaguejando  pus minha mão no fogo. E não foi ruim, não. Mas, isso aqui não é escola, penso eu.

Olhe mais essa. A professora pede a um colega que ensine o que sabe ao outro. Eu que sempre pensei que a única pessoa que sabe numa escola, é  a professora!  Que escola é essa? E  ainda diz : “que todo mundo sabe e não sabe ao mesmo tempo”. Você entendeu?. Nem eu. E ela foi mais longe. Disse que outro dia aprendeu de um aluno o que significa CPF, e que isso era um exemplo para mostrar que aqui todo mundo tem algo para ensinar e para aprender. Essa foi demais!. E que a cada hora, sempre um saberá uma coisa que o outro não sabe. Eu até me pergunte será que vou ensinar alguma coisa a alguém um dia?. 

Agora, o cúmulo, é ela dizer que aprende com o aluno. Não! Aqui está tudo de perna para o ar. O tempo passa, vou ficando. Não ato nem desato. Não decido ir para outra escola. Um visgo  me prende aqui, mas, eu não vejo esse danado de visgo. Oh! danação, sô!.

E no tal de foro (fórum), não é que me puseram numa fria. Suei até não poder mais. Na sala os colegas me escolheram para falar em nome deles, o discutido na sala. Fiquei todo gelado na hora e branco como cera. Como me safar dessa? Mas, o pessoal é um verdadeiro grude. Não podia negar fogo. E fui apelando para tudo quanto é santo. Suava que não cabia mais. Aquele mundaréu de gente. Eu falei na frente. De início, baixinho. 

Todos em silêncio me ouvindo. Ai, ouvi alguém dizer: muito bem. Aliviei um pouco e animei.. Relaxei. E cheguei ao fim. Ufa! Como foi difícil, mas consegui.  Bateram palmas para mim. Colegas e professora vieram me abraçar. Descobri que podia falar. Falar para muita gente. Eu tinha falado. As pessoas me respeitaram, ficaram em silêncio, enquanto em falava. Passei  pela prova de fogo.

Mas tem mais coisa. Com essa discussão toda em sala de aula de problemas da comunidade, um colega (Waldir) trouxe um problema de seu trabalho. O patrão dele não queria pagar o que devia. Uma coisa assim. Conversa vai, conversa vem, ele resolve reunir seus colegas de trabalho e entrar na justiça, para reivindicar seus direitos, conforme combinado na sala.  Eu escutei e guardei: cada pessoa tem direitos e tem que lutar por eles. E ir à justiça, caso não estejam sendo cumpridos. Waldir e seus colegas entraram na justiça e ganharam tudo que tinham direito. Eu achei bom demais. E comecei a pensar que essa escola é diferente.  Esquisita, mas, tem coisas que estão começando a me parecer boas. Mas, a esquisitice não parou aí! Vou contar a última.

Apareceu um tal de orçamento participativo. Fico até com vergonha de falar, porque se a escola não era escola. Com essa,  deixou de ser mesmo. Mas, vamos lá. Esse orçamento participativo é coisa do governo. Aí vem minha professora e diz que estar presente no orçamento participativo é parte do meu e do nosso aprendizado. É participar das decisões que vão influir na vida de todos os moradores do Paranoá, incluindo  os moradores da quadra em que está a nossa escola. O quê que é isso rapaz? 

Mais essa. Eu ter que participar de reunião (coisa chata) para decidir o que vai acontecer com os moradores daqui, inclusive eu. Mais essa! Era o que faltava!. Eu quieto no meu canto. Agora, tendo que preocupar com problemas dos outros. Não bastam os meus?

Acabei indo. Nesse tempo eu já estava mais à vontade com os colegas. Conhecia e conversava com uns e outros. Acompanhei colegas e professores de casa em casa, conversando com os moradores da quadra, explicando para votar na reforma da nossa escola. E chegou o bendito dia da reunião do orçamento. Fui e não entendi tudo. Era gente que não acabava mais. A votação ocorreu.  A reforma da escola foi incluída no orçamento. 

Hoje está reformada. A escola ficou bonita, com mais coisas, até quadra tem. E  a comunidade pode reunir lá, não só mais a gente .Fiquei ainda mais à vontade.

Mas, tem uma coisa que não conformo! Cadê o livro e as lições de casa?

A professora responde que quando se discute um problema  do Paranoá (Situação-Problema-Desafio), ela aproveita para colocar uma coisinha  de português, outra de matemática, ciências e estudos sociais. Mas, onde está a cartilha? Não tem cartilha nessa escola maluca? Não digo nada. Chega o final do semestre e a professora chama cada um e entrega umas folhas escritas grampeada e diz: aí está o livro, a cartilha que do semestre. 

Pego o livrinho e vejo  meu nome e dos colegas.. Fico surpreso! Pois, não lembro de ter passado nada escrito para professora, ainda mais, para fazer livro. Aí perguntei: professora, fui eu mesmo que escrevi isso aqui?. "Sim, José. Você e seus colegas. Aí está o que vocês discutiram, falaram, pensaram, disseram e fizeram, inclusive, a participação na luta pela reforma da escola." Aqui, penso comigo mesmo, é surpresa atrás de surpresa. Aqui sou gente importante que pensa, fala e até livro escreve!

José: professora o que aconteceu comigo, não sou mais o mesmo!

A professora responde.

"José, você chegou aqui todo amarradão, pouco falante, sem conhecer ninguém e pouco olhava para mim e  colegas. Achava que nada sabia ou podia fazer. Ou como disse um colega seu, num sofrimento só. Á medida que o tempo passou,  algumas coisas ocorreram com você! Não se lembra? Pense um pouco!" "José retoma a narrativa:  uai professora, no início a senhora pedia para todo mundo dar opinião e eu muito a contragosto dava a minha, sempre deixando para falar por último, quando não tinha jeito mais de me safar. E notava que quando eu falava todo  encolhido e com medo, os colegas me prestavam muita atenção. E depois comentavam das coisas que eu tinha falado. E pensei comigo mesmo:  não é que esse pessoal está notando em mim! Devo estar falando alguma coisa importante para estar todo mundo prestando atenção e conversar sobre o que eu falei. Uma vez, falei qualquer coisa meio sem jeito e uns colegas "caçoaram"  de mim. A senhora virou “bicho”. 

Ficou brava com esses colegas, dizendo que todos estavam aqui para ensinar e aprender. 

E que o mais importante era ter amizade com cada colega e animar ele a ir para frente. Eu fiquei cheio de moral e eles colocaram a “viola no saco”.

Além disso,  de tanto ter que falar em sala e ainda nesse bendito “fórum”, tinha que matutar (pensar) muito para falar. E depois de falar, tinha que ficar matutando naquilo que os colegas estavam dizendo. Agora,  não tenho mais o amarramento de quando cheguei aqui. 

Falo e converso mais solto, sem medo, brinco com colegas e tenho cada vez mais vontade de saber as coisas. Nesse saber estou percebendo que a gente vai sendo mais respeitado. 

Com isso, meu medo de falar o que penso de mim e do que os outros falam foi indo embora. O “sobrosso”, como disse o colega Francisco, foi diminuindo, diminuindo... Tá só um "tiquitinho", agora. Estou pensando e falando mais. Falando e pensando mais. Além disso, a discussão dos problemas enfrentados por nós que moramos aqui no Paranoá, sem que eu percebesse, me fizeram ficar interessado em conversar sobre eles, não só aqui na escola, mas, também com meus vizinhos de rua, que eu mal  conhecia e cumprimentava. 

Hoje, já os cumprimento e já conheço quase todos pelo nome.

A escola já não é tanto esquisita para mim!. Continua um pouco, porque sempre aparece uma surpresa. Mas, minha vontade de ir embora, não é que acabou! Essa escola tem um “visgo” que me prende aqui e eu nunca descubro, aonde ele está. Outro dia, me aconteceu mais uma coisa esquisitice. A professora chegar lá na sala e dizer que eu já posso ir direto para o nível concluinte. Ora,  passei pelo iniciante e estou na metade do intermediário. Aí me disseram que eu avancei muito e que não precisava de esperar terminar o semestre, para ir para o concluinte e aí eu fiquei triste e sem vontade de ir embora.

Por isso, eu disse: professora que a senhora e as outras professoras dessa escola me acompanhem para a outra escola, para que eu me garanta de que a outra escola, seja como esta: esquisita, diferente, com umas coisas que nem entendo direito, mas que por um não sei porquê faz a gente gostar de estudar, ajudar  os colegas, puxar conversa  com os vizinhos e participar da vida da comunidade.”

Concluindo: eu excluído? Sim. Nós excluídos? Sim. Para sempre? Não. E por quê?

Vê-se que o trabalho/estudo revela indícios de possibilidades de se contribuir com a reversão e a superação da exclusão. E se atentarmos os seguintes enunciados de alfabetizandos, isto fica mais presente. Senão vejamos

Do “Eu nada Sou!” agora “Eu Sou!”, “Eu Sou Alguém!”. “Não sou o lixo do mundo, como eu mesmo pensava e achava de mim”. “ Não sou um "Zé ninguém." Tenho um nome. Chamo-me Pedro. Chamo-me João...” .  “Sou conhecido pelo meu nome”

Do “Eu nada Sei” agora “Eu Sei!”. “Não sei todas as coisas, mas, sei muitas coisas”. “Antes, achava que eu nada sabia. Saber era coisa de doutor, de gente estudada.”.  “Hoje, não. Sei sobre minha vida, sei do meu oficio [profissão, trabalho]. Tenho muitas histórias a contar. Sei sobre o Paranoá. Conheço o Paranoá, participo de sua vida, da solução de seus problemas. Sei sobre Brasil, o Mundo. Sei coisas que muito doutor  não sabe. E  eu nem sabia que sabia.”

Do “Eu nada Posso” agora “Eu Posso”. Do “Quem pode é o fulano, o vereador, o deputado, o líder comunitário, o presidente da associação, o padre, o governador, o prefeito”  ao “Eu posso, porque tenho poder de fazer. Fazer sozinho. Fazer  junto. Com e junto as autoridades. Ou sem as autoridades.” “Eu sou um Alfabetizado/Alfabetizador: sei ler, escrever, sair e entrar de todos os lugares. Sei falar com qualquer pessoa. Não tenho mais medo de ninguém, de nenhuma autoridade”. “ O meu “sobrosso” [medo] foi embora." “Participo de reuniões: antes eu não interessava pela minha comunidade, pelos problemas dela. Hoje, não. Sei participar das reuniões,  ler e interpretar o que leio e ouço nas reuniões. Me interesso e trabalho com outras pessoas pela melhoria de minha comunidade.”

“Hoje, quando ando na rua sou reconhecido. Tenho valor. As pessoas me dão outro valor.” “Sou um “doutor”.
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Resumo

Os estudos  no Brasil  das iniciativas de alfabetização de jovens e adultos a partir de 1920 (tendo como pressuposto uma concepção da alfabetização como acesso estrito à leitura, escrita e cálculo) concluem pela  não garantia da continuidade de escolaridade; não manutenção e ampliação de  domínio do ler, escrever, calcular e não participação na vida da sociedade. 

Entretanto, este estudo revela indícios de que se pode desenvolver uma alfabetização de jovens e adultos, em que o aprendizado e o desenvolvimento simultâneos de leitura, escrita, calculo e participação  na solução dos problemas vividos  pelos excluídos, pode possibilitar a constituição de um sujeito político (ser de poder), epistemológico (ser de saber) e  amoroso (ser que é acolhido e que acolhe). Caso da experiência conjunta: Centro de Cultura e Desenvolvimento do Paranoá e Universidade de Brasília , em Paranoá-DF. 

Em conversas-entrevistas (narrativas) com alfabetizadores, alfabetizandos e alfabetizados, trabalha-se a gênese e desenvolvimento do Paranoá, na qual emerge  a alfabetização de jovens e adultos. Faz-se uma análise  baseada em Marx, Engels, Gramsci, Vygotsky, Bakhtin e Foucault e esta  revela indícios  da ocorrência     de um movimento práxico desinibidor  da fala e do pensar do sujeito;  de  vontade  de saber   mais;   de   exercício de poder  incluindo a   transformação da própria prática alfabetizadora. 

E  tudo isso, é  indício  de que o sujeito  produz socialmente a vida e mesmo tempo se produz. Cada   situação-problema enfrentada  é um convite  à superação de  limites e alargamento de  possibilidades. E  revela a  possibilidade do fazer uma educação diferente, mutuamente transformadora do sujeito, sujeitos e suas relações. 

Los estudios en el Brasil de las iniciativas de alfabetización de jóvenes y adultos desde 1920 (teniendo como presupuesto una concepción de la alfabetización como acceso limitado a la lectura, la escritura y el cálculo) llegan como conclusión a la falta de garantía en la continuidad de la escolaridad; la falta de manutención y ampliación del dominio de leer, escribir y calcular y la no participación en la vida de la sociedad.

Sin embargo, este estudio revela indicios de que se puede desarrollar una alfabetización de jóvenes y adultos en la que el aprendizaje y el desarrollo simultáneos de lectura, escritura, cálculo y participación en la solución de los problemas vividos por los excluidos puede posibilitar la constitución de un sujeto político (ser de poder), epistemológico (ser de saber) y amoroso (ser que acogido y acoge). Es el caso de la experiencia conjunta: Centro de Cultura y Desarrollo de Paranoá y Universidad de Brasilia , en Paranoá-DF.

En conversaciones-entrevistas (narrativas) con alfabetizadores, alfabetizandos y alfabetizados, se trabaja la génesis y el desarrollo de Paranoá, en la que emerge la alfabetización de jóvenes y adultos. Se hace un análisis basado en Marx, Engels, Gramsci, Vygotsky, Bakhtin y Foucault que revela indicios de que ocurre un movimiento práxico deshinibidor del hablar y del pensar del sujeto; de su voluntad de saber más; de su ejercicio del poder, incluyendo la transformación de la propia práctica alfabetizadora.

Todo esto es un indicio de que el sujeto produce socialmente la vida y al mismo tiempo se produce a sí mismo. Cada situación problema enfrentada es una invitación a la superación de límites y a la ampliación de posibilidades. Revela la posibilidad de hacer una educación diferente, mutuamente transformadora del sujeto, de los sujetos y de sus relaciones.
